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em preparação). A análise usando tissue array mostrou 
que esta proteína apresenta-se superexpressa em cerca de 
80% dos tumores, o que lhe confere um papel oncogêni-
co. Pretende-se estudar também outras proteínas já sele-
cionadas no PD no Brasil (Processo FAPESP 02/09388-
7). Durante o PD no exterior foram utilizadas diversas 
metodologias de estudo (RNA de interferência, short 
hairpin RNA, superexpressão de proteína em linhagens 
celulares, Western blotting, FACS analysis, tissue arrays) 
para estudar o papel da proteína SET na tumorigênese 
de cabeça e pescoço. Quando fizemos o knowdown des-
sa proteína em linhagens tumorais HNSCC, as células 
morreram. Isso coloca a proteína como um potencial 
alvo terapêutico ou um auxiliar nas terapias existentes. 
Entretanto, para a aplicação desta proteína como alvo 
terapêutico, mais estudos funcionais serão necessários. 
Sendo assim, propõe-se neste projeto a continuidade 
do estudo funcional da oncoproteína SET e também a 
investigação da participação na tumorigênese de outros 
marcadores já selecionados. Este projeto contará com a 
colaboração do dr. J. Silvio Gutkind (NIH) na continui-
dade dos estudos funcionais da SET.
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Animais expostos a contaminantes ambientais po-
dem apresentar uma produção exacerbada das espécies 
reativas de oxigênio (EROs) devido a um aumento da 
atividade dos sistemas de biotransformação de xeno-
bióticos, ou devido ao envolvimento dos contaminan-
tes em reações ciclo-redox. Caso não sejam inativadas 
por sistemas de defesa antioxidante, essas EROs podem 
oxidar as biomoléculas levando o organismo a uma si-
tuação denominada de estresse oxidativo. Dessa forma, 
a avaliação de sistemas bioquímicos relacionados ao es-
tresse oxidativo tem sido recomendada em programas 
de biomonitoramento ambiental, como biomarcadores 
de contaminação. Outros sistemas, como a inibição de 
diferentes esterases por pesticidas, ou a indução de me-
talotioneínas (MTs) após exposição a metais pesados, são 
também comumente utilizados como biomarcadores de 
contaminação ambiental. Neste projeto, pretende-se es-
tudar uma série de respostas bioquímicas relacionadas 
ao estresse oxidativo, assim como níveis de MTs e inibi-
ção de esterases, em diferentes tecidos de duas espécies 
de peixes, com hábitos distintos: uma tipicamente nec-

tônica (tilápia, Oreochromis niloticus) e outra de fundo 
(cascudo marrom, Pterygoplichthys anisitsi), após expo-
sição a diferentes classes de contaminantes em separado 
ou combinados. Com isso, pretende-se obter parâmetros 
que possam indicar a sensibilidade dos sistemas anali-
sados como potenciais biomarcadores de contaminação 
ambiental em futuros programas de biomonitoramen-
to aquático no Brasil, utilizando essas espécies de peixe 
como organismos sentinelas. Pretende-se também estu-
dar possíveis diferenças entre as respostas bioquímicas de 
peixes jovens e adultos.
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O Projeto Genoma Humano do Câncer (PGHC), fi-
nanciado pela FAPESP e pelo Instituto Ludwig de Pesquisa 
Sobre o Câncer, buscou identificar os genes expressos nos 
tipos de câncer mais comuns no Brasil. Uma das iniciati-
vas mais recentes e estimuladas pelo Projeto Genoma Hu-
mano do Câncer é o projeto Genoma Clínico, o qual visa 
desenvolver novas formas de diagnóstico e tratamento do 
câncer a partir do estudo de genes expressos. Suas metas 
incluem a análise da expressão gênica em neoplasias hu-
manas e a identificação de marcadores relacionados com 
as fases iniciais da transformação maligna, bem como de 
marcadores de prognóstico que aumentam as chances de 
previsão da evolução do tumor. A informação estrutural 
dos marcadores proteicos permite a descoberta e síntese de 
ligantes que podem vir a se tornar potentes fármacos. Essa 
abordagem, em sua essência, caracteriza o planejamento 
racional de fármacos baseado em estrutura. Os objetivos 
deste projeto compreendem a aplicação de técnicas de bio-
informática e modelagem molecular no planejamento de 
candidatos a fármacos anticancerosos, sobretudo para tu-
mores de cabeça e pescoço, utilizando como alvos quatro 
marcadores proteicos com atividade em câncer de cabeça e 
pescoço, recém-expressos e purificados, e outros que adve-
nham do genoma clínico, ao longo deste projeto.
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